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	Dia do Prêmio Nobel, sábado, 10 de dezembro de 1994

	 

	O Dia do Prêmio Nobel é sempre marcado por uma presença policial significativa. Autoridades do reino e celebridades estrangeiras atraem mais do que apenas curiosos inofensivos para a capital. Neste ano, era nítido o maior número de policiais. Seis dias antes, um ataque a uma boate em Stureplan havia deixado quatro mortos e vinte feridos.  Dois dos criminosos já haviam sido presos, mas pelo menos dois outros estavam foragidos e eram procurados por toda a polícia disponível. O inspetor de polícia Stig Alm estava mapeando possíveis esconderijos dos procurados de seu escritório na delegacia de Norrmalm. Quem eram seus cúmplices conhecidos?  Com quais gangues eles estavam associados? Havia parentes que poderiam escondê-los? Era um trabalho necessário, mas Alm desejava estar em outra etapa na investigação. Seu desejo foi atendido quando seu superior, o comissário Sven Arvidsson, apareceu na porta.

	—  Alm, deixe o que está fazendo. Uma patrulha na Nobelvägen, em frente à Villa Bonnier, encontrou um corpo no Djurgårdsbrunnsviken. Pode ser um dos autores do crime em Stureplan ou talvez uma testemunha que foi silenciada.

	 

	O parceiro de Alm, o assistente policial Lars Engblad, ou Lasse como era conhecido, estava em uma cafeteria perto da delegacia.  De olhos azuis e cabelos loiros, ele era quase o oposto de Alm, que tinha olhos castanhos e cabelos curtos e escuros.  Alm também era alto, cerca de um metro e noventa, enquanto Lasse era quase dez centímetros mais baixo. Nenhum dos dois usava uniforme. Lasse estava quase terminando seu café e sua baguete quando viu Alm na porta de entrada. 

	— O dever nos espera!  Você tem três minutos para terminar e então partiremos.

	 

	Alm deixou a viatura estacionada com uma parte sobre a calçada.  Terminado o café, os dois saíram e foi Lasse quem assumiu o volante na curta viagem até Nobelvägen. Alm mencionou a possível ligação com os assassinatos da semana.

	—  Duvido que seja um dos criminosos. Se tiverem um mínimo de bom senso, já estão longe daqui.

	—  Talvez seja alguém que tentou extorquir dinheiro dos assassinos — arriscou Lasse. 

	Nem o comissário nem Alm haviam pensado nisso, e costumava ser assim. Lasse frequentemente apresentava ideias inesperadas e, às vezes, estava certo.  
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	Quando chegaram, uma viatura e uma ambulância estavam com as sirenes piscando. O sol aparecia baixo a leste, atrás de nuvens finas. Dois policiais uniformizados mantinham os curiosos à distância. A equipe da ambulância se aquecia dentro do veículo. 

	Lasse parou a cerca de 10 metros da viatura.  Um dos policiais indicou que não poderiam estacionar por ali, mas mudou de ideia, quando Alm lhe mostrou seu distintivo de policial.

	— Que diabos vocês estavam fazendo?! Estamos congelando aqui há quase uma hora.

	Não era verdade.  Exatamente vinte e quatro minutos haviam se passado desde que a patrulha relatou a presença de um corpo na água. Todos os horários ficavam registrados, caso fossem importantes algum dia. Alm preferiu não perder tempo corrigindo seu colega.

	O corpo estava deitado na grama, coberto por um cobertor amarelo.  De costas para os curiosos, Alm levantou o cobertor na parte da cabeça, ele viu o rosto de um homem de cerca de quarenta anos, cabelos loiro-escuros e curtos, barba bem feita e sem sinais de violência.  A vítima não se parecia com um criminoso que pega uma metralhadora quando lhe é negada a entrada em um bar. Talvez fosse um informante executado, como Lasse havia sugerido. Só tempo diria. Alm tirou algumas fotos antes de cobrir o corpo novamente.

	— Vocês sabem quem ele é? — perguntou ao policial mais próximo.

	— O nome dele é Tore Dahlqvist. Encontramos um cartão de crédito no bolso do peito. 

	Stig Alm não se contentou com a resposta.

	— Nenhuma identificação com foto?

	O policial balançou a cabeça. — Isso é tudo.  Sem carteira ou chaves.

	— Algum sinal de lesão? — continuou Alm.

	A resposta foi parcialmente negativa: — Ele está vestido com calça e jaqueta. Pode haver lesões que ainda não vimos. — disse o policial.

	Havia apenas mais uma coisa a fazer no local.

	— Quem encontrou o corpo ainda se encontra por aqui?

	— Estão no carro — respondeu o policial, apontando para a viatura. Alm viu duas pessoas no banco de trás.

	— Lasse, verifique a área perto da água enquanto eu falo com quem encontrou o corpo.

	 

	Alm queria estar sozinho com o casal denunciante.  Eles já estavam assustados, e lidar com mais de um policial poderia ser demais. Alm se sentou no banco da frente, se apresentou e pegou seus nomes e endereço. Tratava-se de um casal de cerca de setenta anos, de Tranås, que visitava Estocolmo temporariamente.  A mulher respondia pelos dois. 

	— Estamos hospedados no Villa Källhagen, aqui perto. Fizemos uma caminhada após o café da manhã, apesar do frio. Fazemos isso quase sempre. Tive a impressão de ter visto algo na água quando passamos pela primeira vez.  Ainda estava escuro, mas, quando voltamos, percebi o que era.

	O homem decidiu ficar próximo à água enquanto a mulher subiu até a estrada para parar um carro. O primeiro veículo a parar foi a viatura onde se encontravam naquele momento.

	O casal não tinha nenhuma relação com o homem morto, apenas teve o azar de encontrá-lo. Não havia razão para mantê-los ou interrogá-los além do já haviam feito. Alm agradeceu à mulher e desejou ao casal um restante de dia mais agradável. Eles saíram, lançando um rápido olhar para o corpo, que agora estava sobre uma maca, e continuaram de mãos dadas em direção ao hotel, sem olhar para trás. Lasse foi liberado de sua investigação, que tinha pouco sentido, da margem da água.
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